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C
HE(OU hontem huma Mala • de Cddsz. Depois que o inimigo obteve a pos-
sessão da minas; de .Ma #gorda nada occorreo que seja imprtanrc. Szr C Got-

ton chegou qtie'la bha no dia 28 de Abril, e immed!aan1en:e r.iudou asca, ins
gnta para o S. :Joé, e tnha de eicaminhar-se para o A'LL1ierranQ no dia primei-
ro desce mcz1

As Folha de Paris contém as relaç&es offlciaes das acções, que houverão em
varias partes dc Hcpanba, dor nte as 6 semanas precedentes. EJlas por conStquefl-
cia são representadas como rerminando invaravelmente a fav& dos Francezc. A
mais seria destas acções foi entre aquela parte do Exercito de RC;1:vfl que hc com-
mandada por BaIksros, e o Cor 1 0 Franca que estiva posrado na mrgrn1 estuer-
iJa do Guadi/rri para proteger Set'ilba por aque)le lado. Os Hespanhtie frto os
aracantes no primeiro dia, e a batalha foi formal. O ir.migo gava-e de ter a su-
perioridade do segundo dia; mas admitre que em razão da diflicil natuicza do ter-
reno não podéra tirar grande vantagem da sua victoria. Nós sabemos por outras
re1açes que os Francezs não poderao manter o seu posto , e Fdráo constrangidos
a recuar para Sevilha. - As noticias de varias panes de Aicniaiil.'a combinão em

R
anto i prob2bilidade d hum ataque combinado pela Auszria e França sobre as
ovíncias 7:rcas. Tamhem se faz menção da Rússia , porem com menos confi-

dencia como de huma Potencia, iue deve 
coYceque

rar para aqueile plano.
Pela Mala de Malta recebemos noticias  a 30 de Matço o Connnissa-

rio Civil recebra hurfla carta circular de Mr. Adair Embaixador Britanico junto
da Sublime Parta, a qual continha "os mais positivos p r c'estos da determinação
em que estava o Grão Senhor em manter o Tratado de ;)nça com a Gr-Brt4-

e se fosse necessario ajudar aquelia Porencia com todas as suas forças.
As raesmas cartas afflrmio, que o Mar Negro foi th.rco aos Navios Brifan-

nICOS. - A somma que se vai a empregar para a diminuio da dívida nacional
no quartel seguinte he de

3 ,030 3 13 liv.;. 8 xci. to pence.
Londres 1 ç de Maio. (The Dav.

As c:arus, que chegarão pela Mala de Cottcnbwgo, nos informo que no se exe-
cutara a ordem de fechar os portos Szecos no dia 2 de Abril. Afirma-se pelo con-
uarto que depois daqueUe penado muitos Ánsricanos tivcro licença para entrzr,
dcsane;ar, e dispor das suas cargis.

A8 Folhas de Paris contem o seguinte Senado-Consulto.



Art. L Todos -Ós Paizes situados na mrgeni esquerda do Rhirn desde os 1irntes
dos Depzrrarnenro do Roer, e &ixo oks4, sundo o ¶Ïba!weg (corr'ntc do Rhiri
até ao mar, ficto uriidUs ao Imperio Franz, e ornião parte integral delie. - II. Os
paizes situados entre o curso do waal, e o rio Dogue, e a fronteiras dos Depar-
tamentos dos Nucs o Baixo A'Ioe!a e .o/?oer forniaraâ hurn Departamento com
o nome d Deparcanaenros das Rocas do I?bim.. BoisIc-Dac será a su Capital.
III. Os paizes situados a Oest do Dogue com as flhas 'de Scbowen, 'Tbolen, Beve-
tand Septeriffional. e Merid!orIal, e vfchercn ser co unidas ao Departamento dos Dois
iV enes. '- IV. O Dp.irtamenro das 2w las do Rhirn mandará dois Deputados ao
Corpo Leis1ativo, V. O Departamento dos Dois Nettes, que manda 3 Deput-
dos, mandará

(Assignado.)	 Napoko.
Cambaceres.

O Marechal Martnont, Duque de Rg4sa, ordetiou, que a bandeira Francez
fosse substiuiida àItaliana em todas as forraiezs da Istria, Dalmacia, Ragusa,
e Cattaro, - As hostilidades na fronteira da Bosnia estão acabadas. 05 Incezes
romiro por assalto a fortaleza de Z'uina. Suppoem-se que o Bachí de Trawnick
atacára os Francszes sem authoridade, e que a Porta lhes dará a 4evida satisfação.

Annivmario Natalitio de S. A. R. o Príncipe Rcgente dePottugal.
Domingo passado , por ser o Anniversario Natalicio de S. A. -R. o Principe

egétite de Porcigal, o Embaixador Portuguet deo hum jantar sumptuoso, e ele-
ante Entre os convidados aciuváo-se S A R. o Duque de Sussex, o Duque de

Jkunsii.zc, o Marquez de i,it1e.sky , Lord Liveipool, etc., etc. A' noite, o
de concerto dirigido pelo Senhor Sl1plo , Mestre da Capeila de S. A. R. o Principe
Regente de Porwgaí , principiou com huma grande vmphorua , composta para

J
ueUa occasi.o pelo célebre Portugu.z o Senhor Bosn:ernpo , a qual foi altamente
mirada, e executada com a maior perfeição por zo dos melhores musicas de.Lon.

Àres. O 'enfiar Bo;rn.enipo tarnbern executou no piano-forte hum novo concerto -CQ
v.taçes, composto por elie para a mesma occ siao - Madama Catalani ÇantQU
.liffrcntes atias analQgas ao objecto , e desenvolveo aqueila maravilhosa, execução
que tanto a distingue: cita tambem cantou varios duetos com o Senbor Liz Sa-
pip, cuja voz, e estyIo elegante merecem o maior louvor. Madama Catalani, Mw
Eugbes, e o Senhor Luiz Sapio cantárâç maravilhosamente alguns versos Portugie-
zs escritos pelo Doutor. Vicente «Pedro Nolasco da Cunha, e ccommdados ámu-
sica do Senbor Pucitta da famgsa Partida da Gissa dc Henrique JY

Àpresenzcui-se 1urna profusão de refrescos a. hmna assernbíéa num erosissima, e
1bnlhane, na c]bal Cs-tavo S i. R. o Principe de Galks, a maior parte dos Duques

&cacs, os l4nisrro. dt .Estado., a maior parte da Nobreza da C&rte, e tQdS
eQrs, e Sahores Portguzes, 'rnqradore em Londres.

.Do Gqurierde I5 fIE 4411zjo.
Dizem que Mr. Míickenzie , e o .seu Secretario, e se mancLhío a Mor!aix

1p ta ne&oc iarhu ri ajuste de troca de prisioneiros, f'r5o conv idados para assitai ih
grandes lestas que devem haver , em París neste nez em honra o casamerto de .8o-

,parte. Nós achamos. em huma das mais recentes folhas de ParIs o seguinte para-
grafo

" 1i. ;Macnzie. ,. Enviado de S. M. Bi*annlca, e M. wüliams -çtofl, Se-
..eretario de Leaço, acabão de ahigar huma csa de Paris para ,assitiren ü festas
,d • M io ,, (C/,rop jca da Europa de 2 Áe Maio.)

Cinco Mestres de Návios mercantes Ing!ezes, que desembarcarão honten) Ac
manhã em Deal 2, que se 45capáráo da prisão de V1en*nnes 'Cfl3 31 óv :iarço



áltkno, dntà que lionnparte-, 'e' a sua !rnperatriz e}egro a Â4ifd!c1'urgo q 8 do
'

	

	 cbante-, e'q depois de se terem ali demorado huma no i te , oonicuro com a
aua conitiva 'a' jornada aa longo chi costa. -- O Governo Frnncez eskrça.'sc o mais
qie p&de para in:Lazir o povo da Ámertra MerdGna1 a dccItrirse favit d
Bonaparte.. Sábio- huzu grande h(imero de Emissarios por order'i daqtieIe Governo,
e çhegáráo aos portos dos Estados-Unidos'.

Ha rempas, que as leis de Franca tem prohibido que os açuctres no refina-

dbs=seus
o introduzidos no- Conrinnre ; "mas o obstante isso' sempre vão entrando,

fàzc 	 rodeios. Tambem se tem excogitado nieios de os levar para França
jrno' açucares refinados , pie não são prohibcdos: Os Diamarquczes por hum pro-

cesso chimico que 'Lhes fazem em I-.kleNeeiil , Tonningcn , e outros lugar- tu-se
adiantado -tanto em refinar açucar , que este acha hun-a facil introducção em Fraiz-

e outras' ptres dó Continente. Logo que o Rei de Dinamarca soube dos nieios
que- se etrreavo para illúdir, segundo o que eUe pensa, o Governo Fince, or-
dbioá qUe' se'pozesse hum' ternio a esra prtcrica. Como a parte mercantil da Na-
ção Dinarnarque.a se' visse' cruelmente damnificada por este motivo, fez huma,
mais petções para que lhe fosse pri-ihtido continuar com o systema de ra1nar; po-
rém tudo debalde. Os Condes J3'crnstorff,, primeiro Minisit, e o de Negccos Es-
trangeiros, mteizame1Ce persuadidos-,da nece,kMdG de 	 08 importadores de
£lVtWcro colonat, cmpenharao-se mui v1orosametire em ljdar o esforçOs cos sup-
rflcantes ;'mas Minllmenre, e dizem ue o rth2du foi, como já allirn,imos, a
renqncia dos seus lugares.

O'obecm ia visiá da Fragar Arnencand a lbnningen, commandada pelo C1u.
- detrisáo Ba"rran, que ultimamente foi CotrimatjaMste da Cbesapca4e, suppem

foi a	 hmaplicação das recenrenres, numerosas condemnações do
Naos 'Americanos Feitas. Velo Governo Dinamarqwez. 	 -

Iteccbêti-se' honrem cartas de Dunquerque, ditadas a 'lo do corrente, as quáe
1mnnciáoque ali cbegra' o Imperador N4po!eüo com a sua Im?eratriz.

AssigrtoULse a a do corrente' huma ordem em Conselho pela qual 'se manda
"Qie todas.. as embarcações., que tiverem sabido despachadas de qualquer porto,Le
éteja debaixo da irifiurica de Franç , ou seus állitdo, a ponto dos Navios
(onuicos no poderem- commerciar livremente ali , e que andão empregados na pes-
ca da'baleia', ou n'ontta pescaria de qualquer especie, menos a que'até aqui se tem

xaeprtiado, e 911C ve&ião de volta, ou estejão destinados a voltar , ou para o
tÓ donde' í8ro despachado; , ou para qualquer outro põrto , ou lugar em que a
lmid,ira' Eriteinirica no puder negociar '1iretnente; sejão apresados, e condenrnado
com os sus petrechos , e cargas come prezapara o aprezaor. 5'.M. he servido

ceprqdèsta otdern as embarcaçôe eibpregadas em pesca- , e tra7er peixe tres.
6mercado pois que raes Navios nâ:si preparados , nem destinados para a
salgt da pice. Qidena-sd além-  disto que todas as embarc'içces surtas ao que fica
p'resc-rlpta nesta ordem, segundi já se ecpiiz, as quaes se tiurem Feito de véla na
sux presente viagem antes de terem noticia desta orde, ou de espaço racionavel de
(empó para a saberem , pderáõ voltar para o seu porto sem que sejão molestados
ftr 'capsa de alguma consi contida nesta Ordem, comranro ne não continuem na
}esa1i sobred'ta mais de vinte e hum dias, que por esta se concedem aos ditos
Nivits, 'depois de .ereni devidamente avisados de se ter recebido no mar era Or

-	
.t,ctracto da Gaea de Lis boa de' 9, e lo de Maio.

HESPANHA. C'atalunha. Tarragona ç de Abril.
O nosso Exerc'to se vio obrigado a retirar-se das visrnhnças de Vich a Man-

Ma até debaixo da arrilheria desta Praça , por causa de hum reforço que chegou
ai»- hiimigo, que tamezn- se apreseináráo nestas visinhanças, persuadidQs em







•	 ig'ir.moi a rr'ià pie os &VlccZé'r pdec!o nesta retirada : dia 1 que
de h2g2r ai vozesr qa. corr.ro de re havida íuma grande bualha• na Caafp.'ih,i,
e de qzje até st di parre na GZea do Conimrcio de cddrz de 27 de Abril:
vé'm ité i  de ASril nin a tinha havido , iind;x que a perda da retu2rda F,a:;cc.

ia parece rer sido consLdrrweL	 A deserção dos inimigos na GaraEuw.a he m:s.
onsuIeravei tio que em roios os outros cerecos Fra,icezá's ; não sei a que jiossa.

atribuir hum ti succe3s0 ; mas parece indubiravel que esta razão rambem conccre
para que os ( t4fis tenhio alcaiçaio mtis vmnra;enS contra os .1-rapscreg.

CtcnC Z 8 de iii arcO.
(iraride tem sido o cuidado qze o Tyranno Napolcio tem posto em occu!rar

a verdad&a situação da nossa PciinsuIa, seus Ecriptores cetiendo o Despotismo
âte homem feroz se tem esmrado em seguir sua mesma Folitiçã , desfigurando,
nodos os factos , ou cgerando-os de maneira , que riinuein os ceue a saber
omó na eatidtde sãos Mi vezes teni decidido o .4"Ioflitor , e os outros periodicos

Francezes a sorte da I-fcsanba, dando-i por conquistada , e ate por inteiramente
pacicada•; e outras tantas se tem contradito sem o poder remediar , annnnciando
novos desastres dos parroras , que pouco ante; ti'nho annnciado que j. não es-

se envrnhá de confessar a vinda cL haiti terceiro Exercito formzda-
vc(, depois de ter feiro saber à Europa, que já d&táo enviado outros dois (tarnbem
frrmiàdvis) os quaes não vohãráo a Arama , segundo disse NapoIeio por boca
&e' seus Ministros nas relaçóes que d:râo no principio da u1tna campanha con a
A,j:,ia; Mas, apezar de toia a embruIhda dos assalariados Escritores de . Napo-
Mw , vemos que L'ies esapao confissões rngenuas, talvez porque ja lhes h impus-
ive1 occuitar por mais tempo i verdade. Depois de subjugada, conquistada, e pa-

cificada cantas vezes a Kcptinha pelos dariscs de Paris, ninuern podcra 1r seni
~preza nos seus mestncis dirios que os famosos Generaes de Najh'3o decretem
atda terror em tão paitico yaiz como a ffespaila, e que as prndas doi s F'atrio
ts amcem a Ctptal, e 23 FrIr.ripac3 Cidades que ocCupo os sardilites do Tyran-

O Geierai Soligiiac publicou huma procLimação no Norte da Pt'lzinsKIa , im-
pondo 4-oço réis d multa a rodas as Cidades de povoaçáo corisideravel, que derem
asilo , ou provsoe , ouqualquer outro gencro de auxilio aos rebeldes ; 800 réiS'
se rencidirern, e assim í pr"porço; pois o how (eneral não se dí por mui egtt.
ro, e mostra guc be muro provavel que reincidão muitas vezes. Porem ignora que
qiaIqner habitante ibonido dar í, de boa vontade os 40, e os 800 réis de multa,
Por soccorrer os seus compatriotas, e até 8oc mais para os armar. Sujera is mes-
mas penas os habitantes e Magistrados das Cidades menos consideraveis' siruaas 4.
legoas em torno daquellas , em que houverem guarnições , uc se descuidem de
afsar os Com mandantes destas Praças cerca da apparço, ou morada des rehel-.
des,

•	 Badajoz i de M aio. - Noticias Officiaes.
Tendo-se reunido em Aferida os inimigos, que se acha'vo em Ahneudralejo,

e A Benjto, diriíro os seus movimentos sõbre' Monfijo , e Puebla com a força
dc• 4ch infantes, e r6 cavados. A Z2 dó passado se propozero atacar, como ze-
rao, o Brigadeiro !-fespiJ,a, que cobria a Roca com i.-':o homens, entre os
quaes' contava sômenre 8o cva11os r e não obstante a inferioridade , de frças reso!-
veø sustentar o posto para Fazer conhecer o inimigo quanto vale huiva troja costu-
mada a arrostar a morte Empeou.se a icç5.; e conhecendo !*spanb'a qie os
movzntntos Frarezr se dicigião a cortar-lhe a communicação com a Praça de 4!
buquerque , começou a TC-se na melhor ordem 	 scentado por. cinco ,mpa-'
nhias de granaieros, e cçadores, e os	 cava Ilos, cujo valor coreve os inirn-
go , que nao poderao rnpdr a reoiiâo destas tropas com as do General 0-Don-
m11, que cobre Albuzrer que, até cujt vista chegário or. inimigos; nas tendõ no-



rchi dos movimentos do (3eneral Mendi.aba , tine se acha em Ciin :pc*7!aioi, s
tirÁráo para Àíoru:jo, e Pitebla. (Jt'ftm(rial ,nilitar e patriccico.)

(4 demos deste combate alguma nicza.; kc ei razão (14 , 11e qe se mcvco tau-
-bern a ilivistio do Gcncral flui de PcraIcr. 4 perda aos intni os anelou cni pouca
4ijJrença por ;oo mortos ; a dos 1-lespanhoes t.x de o flcI!OS , e 50 jeri4os. j

Lisboa i  de " Maio.
Não sabemos exactamente corno tem silo as diversas insuriciçõc da Andalu-

ia	 mas ve-!e que as operaçôes dos Franczcs aRouxiráo daNe de Cddiz ; que
nesta Praça estão ;oè Alli,idos; e que csa 311exv. ,ic n aveL

Na Estrmiadura vaga a pequena Divisão je Jç;tr aqui se acha igualmente
o E,.ercito do Marquez da Romana , e no AiéJjo o do (leneral Hill mas o
Exercito do Marquez .da Roniana tem dtas -fivis^-es nas montanhas contiguas a An-
Jaluzia, ás ordens de 'al!e;teros, e outra as de Cariira ao Nerte do Tejo.

Entre o Tcjo eDo,cro fição as divis&s c Ny, Kcllerman, e Liison:
os mesmos rios se acha o groso ck,s Exerc,tos fngIc , C PoHu1çzcz. Ao noite do
Douro esta a Divisão de júno., oppôem se-lhe os Cor pos da Gafliza, e Tras-os-
Montes.

Não he facil saberem-se as forças que os Fraiicccs tem na casteili a Ve-.
J/a , na casteila a Nova , na .ZVav.rra , na Jiiscay..' , e nis Asrias : mas são
de pouca consideraçaáo, porque vemos por huma parte D. d'° Lartju correr ar
as partes de GuadaiaxI2ra., e de Madrid , e por outra Alma bater os Francces na
mesmas visirhanças de Pasnplona, e de Saragoça.

Tal he o estado actual. da 1*spanha ; sobre o qutl, e a outros respeitos reai
corrido as niais absurdas noticias: até se chegou a der que tinhão desertado 2 Es-
quadrões Port g.ue.Les, etc., etc. Devemos revc&r o púbLco .pra que não acredtee

• ests vozes espalhadasrc025la malevolencia; porpie o Governo tem sempre o cuidado
de publicar as noticias	 , ou mas, apenas clegío de oifcio.

Estado	 da l-iesizi.nha.
dissemos hontem o estado da catjiLwiha. Em Arago commanda o General

Francet Swcbet ; fazem-lhe a guerra Perena, T"iliaean'pa, .Na.'arro, e as guarn.
çóes de Tortosa, Lenda , e 4fcqinenza, temos Hesp.atihei cousa de i
mens. O Reino de Valencia está perfeitamente livre , e as tropas commandadas .pr
D. 3Pos.é Caro podem auxiliar o de 'urcia, ou o de Arago.
• A Província de C'uetic esta iambern livre de inimigos , tem ±b pateioras ás
ordens do Gençral Bassecourt; fazem correrias pela 1Jancba, e pela Castt11a a No-
va, O Corpo de Sabastiani que estava em Granada se adiantou para o Reino de
Miriircia.

•	 Carhagaia 6 de AL'ril.
Por noticias de Zorra . de 2 sabemos que chegou no dia anxcced.nte áquella CÁ-

(Jade o Quartel General. do Exercito do centro : a cavalieria commandada pelo seu
Âgno (leneral .1'reyre marchou ignorarJose o seu destino , •ese Exercito conta per-
to de i  combatentes, e se engrossa consideravelmente. - Por pessoa fidedigna
se s1)e que as tropas de Cuema se augmentão nos mesmos lermos; pois acode in-
finita mocidade a alistar-se nas bandeiras parrioricas.

C4diz, dia z. - Segundo a parte de homem , na noite antecedeste foTç.
:*O os • inhnigos as suas escutaç, e as adiantíráo mais o que oïdinario, o que occa-
-sionou algum fogo maiS, QU menos vivo, que durou quasi .;da a noite por nos-
sa parte, para impedir que emprebendessem algum r;abd!- . , como na realidade
incentrão , mas de balde. - As baterias da flnh fizerâo aum. fogo, a sue
aepondro pausadamente as inimigas. - No dito dia tomou B!ae o comman& 4o
£xercto - O Castelio de Pumal fez hoje fogo ao Trdtro.

Sabemos cjie o valente ErnpecinadQ, D. joo Marji,t, epOib de te conswr-.



-	 -	 - - - - -

nado a guzrniço de Madrid entrou a	 em G,.itfala.ara, aonde como em
tros irios povo; se Focedc á ele ' çio de [)epuco	 ra 3S proximas Crccs	 s
mesm. barhzs jov perfi-los invsres.

• N,i prixcira o;:,isii /zrcnzos os seus ojJici& , asinz corna -os dc Mina
na Navarr 7!iQ -OuLra ver. a figurar eucs. dois fauwvs Oef e: de pdrIida.

cddiA dia Z7. - O •iumio trbitnão &m ieíorçar, e levantar parte da li-
nha,deknáva, que rei dsposro a sabkia do Pinhal do co ro, em cuja operação Os
noss acerrado. togO os tm incornmodado ifin:w, Fazendo-lhes suspender os tra-
balhos, - O Casteilo de Pwtcíd, e humt corveta bombar.eira dirigirão hoje o seu
fogo ao Trocadro ; deste ponto dis}1arráo osirl'migos alguns tiros ás embaaçá
meaors , qce pss.irào pela visithça do ii	 Cste1Io.

Rio de';siciro í de Seriibro.
Em nossas mãos p:kío smence Folhas de Londres até r de Ma:o, e de L i.-

bôa até 21 dito, as quaes remos publicado gradualmente , e não de estouro a fim
de seniprC ir tendo que cQmnlunicar. Em tal esrerlidade de noticias julgírnos acera-
do publicat duas Gazetas dobtidts eper:uados. em que brevemente venbo embarca..
çõcs q.re augrnentem o nosso Caiirai de perodicos, e por vermos que 'luatiro mais
se demora sua pubiicaçio, tanto menos interesse vão tendo. Esras notic1as ni que
se descrevem varios pequenos combates , e que aos olhos de al g uns tav. ) eo
frwo1a, tem muito Vezo aos olhos de b'orza.parte, e senio remeumos a quc..m Ju-
vid1ir d'sso. para .0 eleganrissimo Aitio de citenca em nosa pagina 6 a

Depois de escrevermos O prcceiente viCrO nos tes Foih.s JngLas dtus cl:
Gl4s.gow e outra Grecnock, as quaes publicaremos em N. ° Extraordnario o mais
breve possiveL

Saho á luz: Tratado Elementar d'.2rithmetica por Lacro ix, traduzido do Fran-
em pr ordrn de S. 4. R. o Prinopr I?cg ente nosso Senhor para uso da Rt'a! Ai.
demia Militar , e açcresçmtíidv comtabcas para a rducjo das nicdidas F-.'i'ce-
•zas a;Itigas e Modernas entre si, a Medidas Portuguezas, e rcciprocamcucc, por f--ran-
_Osc.9 Cordeiro, da Silva 7brres, Sargento MÓr di', Real C'rpo 4' Engenheiros , TU)-

Wado Lente da inesna Academia. Vende-se nas casas do costume encaderrtdo a
'4OOO réis.' •. -	 •	 •	 -

- AVISOS.
Na loja de Pauk Martin, fflho, se cho 'as Obras seguintes : Á Sagrada

.Bib!ia traduzida emPort guet Pela Padre Anwnio Pereira, ¶. , z; vol. , por
28Roo réis. - A mesma Obra com Texto á m!rgem, elegante imptesso, 4. °

vol., por zoco réis. - O Tomo V. se vende separadamente por 8000 réis. -
Collet Theoljiz, a ?10r41, 7 VOl.,, por 1 z8x reis, - Dejig 71èologia, 7 vai. , por
• z800' éis- .Baily Tbeologia, 8 vol., por 800ó réis. - Assim como outros
muitos Autheres.

Na noite ddia	 do corrente mez se Faz pública a decente owa de Bebidas,
]Bilhar,, e Hospedaria na rua d'A1fzndega ao lado direito, na propriedade n. í.

Se a?gueii: perdeo, ou lhe falia hum Hbim de C'hris:o, falie com o Capitão
de Mar e Guerra Anon!o yoaquim de Oliveira, morador na ma d'Alfandega n.70,
-que sabe onde pára o dito traste. 	 -
•	 Pela Adrmnistração geral do Correio Maririrno desta Crte	 faz público, que
a- 6 -do corr r re mez ahh.í Pétia a Bahia o Berganum S. 7osr Monte 1-ÍIege; Mes-
tz	 saquni ..VcoIío; e para dngola a Curveta 8. .7oâo lVqJ'»lu4c'eno, Mtre 7on
Ferreira Lisboa. As cartas serão lançadas rio Correio até as 4 horas da tarde do dia

nteccdnre.	 - -.
- - ' -	 - -

- RIO »z JANEIQ nAIMPRESSXO aicu,


